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Está em cobrança O importe I a túnica pura e candida do christia- 
' ° ‘ 1 ’• • , nismo e, arrastando os divinaes pe-do l.° trimestre deste jornal, e
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por isso rogamos aos snrs. as­
signantes de ÍÒra da terra, o 
especial favor de o satisfazerem, 
ou por vales do correio, ou em 
estampilhas, dirigidas áredacção.
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Os nossos adversários políticos, os 
migmdistas, nao cessam de entoar 
cânticos de esperança nos seus dou­
rados plectros, e de se curvarem, 
respeitosos e humildes, ante a esta­
tua do seu fictício monarcha, como 
os povos asiaticos, que passavam na 
planície de Dura, adoravam e reve­
renciavam a estatua de Nabuchodo- 
nosor.

Crentes e animados por uma luz 
ephemera, que brilha trémula e dú­
bia no cimo do seu Paran político, 

- _elles, qs párias d’esta sociedade pro­
gressista, enviam, nas aureas aaas 
da briza que beija as florinhas dos 

/vafles, um hymnç replecto de raiva 
e vingança ao maldicto e pavoroso 
Typhqn, que se eleva radioso nas 
aras infames do futuro, porque elles 
suspiram.

Desejosos por se banharem no san­
gue do povo, ao qual tentaram ar­
rancar a intelligencia, essa faculdade 
suprema, reflexo crystallino do Ente 
Supremo, rasgam, sem dó, nem temor,
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(Continuado do n.° 12).
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Entremos, n’estc momento, em casa 
da familia do homicida, miserável 
cubículo, terreo, esburacado por to­
dos os lados peia inclemência do 
tempo, e estremecido pela tempesta­
de que se levanta e revolvemo céu.

No interior, o aspecto é ainda mais 
triste e repugnante : as paredes hú­
midas e etmegrecidas, empanadas de 
leias de aranha; o pavimento de ter­
ra, escorregadio e immundo ; aqui, 
uma cadeira sem pernas; alli, um 
leilo coberto de andrajos; acolá, uma 
forja, onde crispou talvez ateado fo­
go, .envolta em cinza e pó ; instru- 

,mentos quebrados ; tudo demostra 
á evidencia a incúria, a miséria, a 
fome emfim !

Sentada em gemente banco está 
unia mulher, ainda moça, com ca-

lide

daços por tremedal immundo, soltam 
rugidos de prazer, e convocam o gi­
gante soberano, o povo, para assis­
tir a este festim infame e sacrílego 
como o de Balthasar !

E o povo, lançando um olhar de 
soberano desprezo por sobre esta 
classe idiota e feroz, passa illuminado 
pelo sorriso da liberdade, e vae sen­
tar-se, pensativo, na margem op- 
posta, e,erguendo ao ceu os olhos pede, 
ao Senhor dos mundos, um raio da 
sua graça que possa levar ã luz 
áquella profundíssima treva !

E os mundos, que scinlillam no 
espaço, parecem mover-se, com rapi­
dez vertiginosa, e formar esla sacro- 
santa legenda : ainda não é tempo !

E os tigres, sedentos de sangue, 
erriçam o pello, porque não podem 
atinar com aquellas palavras, que re­
fulgem nos paramos azues ds infinito.

Vèem passar o carro do progresso, 
e estremecem, como verdadeiros pha- 
riseus que são, porque o progresso 
é a sombra da imagem do Ghrislo 
que segue, -solemne e magestosa, o 
o seu caminho ingente sem se im­
portar com o pedregulho, que tenta 
obstruir-lhe o caminho gigantesco !

E as hyenas arremessam-se de en-

E elles fogem espavoridos, porque 
a luz do progresso é resplendente 
e deslumbrante como o rõsto de 
Moysés que, depois de ter contem­
plado a face augusta do Senhor, des­
ce, imponente e jubiloso, o monte 
Sinai !

Mais tarde conhecem a sua estu- ! 
pida ingenuidade, e passam os de­
dos pelas pálpebras, como que para 
se convencerem de que não dormem, 
e voltam, seduzidos pela sua ephe­
mera estrella, para aílrontarem, sem 
temor, o carro triumphante da ci- 
vilisação, que pa.ssa e perpassa entre

paginas da sua negregada historia 
polluidas de crimes horrorosos.

Um Jeremias do «Futuro», subindo 
ao pináculo do mundo lunar, depois 
de ter lançado uin olhar de seraphi- 
ca tristeza por sobre este collosso 
guerreiro de antigas éras, por sobre 
Portugal, pergunta com Voz caver­
nosa e profunda como a de Philon, 
esse genio do mal tão bem pbanta- 
siado por Klopstock : onde está a pá­
trio d'Afjouso Henrique*, de D. João 1 
e de I). Manoel ?

O, poeta bíblico, pois por ventura 
ignora que esse paiz fica na extre-

contro aos antros do passado, e 
condem-se borrorisadas ao clarão ne-

es'

gro dos untos de fé: porque a luz 
esplendorosa do progresso, que passa 
por toda a parle, só alli os deixa 
Iranquillos e como que adormecidos.

beça, de ondulantes madeixas de*aze- 
viche, reclinada sobre o leito intacto: 
aperta nos braços uma creancinha que 
amamenta ao seio descarnado e nú. 
Dorme. O somno do infortúnio e da 
fome !

No .rosto, em que bate de chapa a 
luz mortiça d’um candieiro, penden­
te do teclo de telha-vã defumado, 
Iransluzem-se vislumbres de belleza, 
delida pelo muito verter dos ptqm- 
los da desgraça, sempre cruel em 
desfigurar.

A côr rosada esvaiu-se; substituiu-a 
olheiras e manchas de lagrimas.

O filho dorme nos braços da infor- 
tunada mãe, collados os lábios aos pei­
tos d’ella, sem pensar no futuro, no 
futuro desgraçado que o espera, sor­
rindo sorriso infernal.

Pobre creança, pobre creança, para 
que nasceste, se desde o berço ha­
vias de ser infeliz?

Mysterio !
1 ua mãe nao tem cibo de pão com 

que illuda a fome que lhe cava as 
faces, e comtudo da-le alimento e 
vida, vida que é a d’ella ! Mãe ! mãe ! 
bemditissima sejas ! O Senhor te co­
roe de gloria, já que na terra és tão 
infeliz! Os anjos te louvem em hvm- 
nos celesúaes, já que são as injurias 
do infortúnio a orchestra d’este val- 
le dc lagrimas !

A tormenta braveja fóra, abalando

as saudações dos povos amantes da 
illustração.

E’ n’estc momento de coragem que 
elles se retinem, e promettem, á custa 
de infamias e mentiras, derrubar o 
progresso que passa; mas a civilisa- 
ção vae caminhando sempre, sempre, 
e deixa-os attonilos e boqui-abertos...

OS keaccionakios <a»n ooices 
«Ji ESTOHAGO.

i Os nossos collegas reaccionarios 
। andam furiosa mente doudos... Não ha 
i iufamia de que não lancem mão, 

। mentira de que não abusem, afim de 
I incutirem no coração d’cste povo 
j brioso e liberal uma ideia para elles 
esplendorosa como uma visão do pa­
raíso, mas ideia negra, e infami- 

i sissima que encerra um principio, 
I que tem por base o despotismo, essa 
। Medusa mythologica que apresenta as

! ma do occidehte. e (pie confina a 
1 N e E com a Hespanha, e a S e O 
I com o occcano Attlanticó ?

Mas não, o collega sabe isto ainda 
melhor do que nós, o collega só 
lamenta (pie não haja agora d’aquel- 
les terríveis espadachins, que leva­
ram o luto e o terror ao seiii de 
muitos povos felizes e independentes ; 
nao foi este o seu querido pensa­
mento bellicoso guerreiro?

E o, amigo poripie se não tira dos 
! seus cuidados para fãz.er uma viageni 
:á patria do perfumoso Homero, por 
exemplo.

Pois coljega vá até á Grécia, suba 
a qualquer monte da Thcssalia e prin­
cipie entoando a seguinte lamúria :

«O terra das harmonias, ninho de 
soberbos philosoplios, onde os teus 
Leonidas que levavam o assombro e 

i o terror ao coração dos Xerxes, ou- 
’ de os I hemistoclés valorosos, onde 
• i'S Pericles, onde os heroes de Sa-

o acoito nauseante d’aqnella familia 
indigente. O vento geme pelas fendas 
das paredes/ pelos interstícios das 
portas, e pelas entre-abertas do te­
lhado rôto, e vae soprar sobre a com- 
movente mãe que dorme sem repas­
to. Nem o vento! Como a natureza 
é cruel para os desgraçados !

O grupo, enregelado, continúa em 
torpor, torpor precedente da morte. 
E, o esposo d’aquella mulher, e o pae 
d aquelle infante não chega !

E a noite vae passando, veloz para 
os felizes, placida para os desgraça­
dos, è a tempestade ruge, e o re­
lâmpago fusila sinistro, e o trovão, 
de cortejo de raios, bate ,os ares, e 
o vento parece querer arrebatar ludo 
nas suas azas, que se deslendem em 
largo espaço, e a luz da candeia va- 
eilía quasi a apagar-se. Como é hor­
rível uma noite assim !

Ouvem-se gemidos : são d’uma me­
nina, què não vimos e agora se le-
vanta do lado da mãe. Esta acorda, 

! em sobresallo, e olha para a filha ;
a menina olha para ella.

— Pão,
A mãe

mãe...—balbucia, 
chora.

— Pao, minha filha? ! Não o ha...
E pega n ella ao collo, e banha­

da de lagrimas, aperta-a com frenesi 
contra o seio palpitante.

A filha olha espantada para ella, e 
repete:

— Pão, mãe
E ella repete :
— Pão, minha rilha!
E chora, chora sobre a cabecinha 

loira da esfamiada creança, como 
para alimentai-a de suas lagrimas. E 
esta não ousa repetir a palavra, em­
bora a fome lhe rôa as entranhas.

A mãe agradece-lh’o com bei/os, 
ardentes de febre. A creança recli­
na a fronte desfallecida ao peito da 
mãe, e parece aspirar-lhe o hálito 
da vida.

§ôam, no meio do bramir da pro- 
ceila, Ires horas. E o esposo não vem ! 
E o leito intacto !

A chuva ressumbra do teclo, e 
cae sobre o pavimento e sobre a 
mulher, que estremece a cada pinga 
que se lhe vae esconder no seio, 
lenta de frio; teritam os filhos. A 
fome embacia-lhes o brilho d’aquelles 
olhos tão vivos e fascinantes. A fron­
te, o semblante, as mãos, o collo 
descoberto estão lívidos como cada- 
ver, se cadaver ella não é ainda.

Silencio ! Só a tormenta solta suas 
vozes aterradoras.

Ella não adormeceu ; a filha cin­
ge-lhe o collo, e fita-a. Cala a fome 

da mãe.
vem ainda.

no semblante 
O pae não

( Continúa).
N. A. de Sousa.
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lamina e Marathona, onde os teus 
gigantes, ó Grécia ?

Onde as Pelopidas, onde os Epa- 
minondas, onde a virtude austera de 
Dracon, e o patriotismo vigoroso de 
Solon e Godro, onde?» "

E o vento, gemendo pelos recôn­
cavos das penedias da Thessalia, res­
ponderá, n’um tom plagente e arri- 
piador: morreram, desceram á terra 
de onde vieram.

E se o melodioso Eloha for ca­
minhando para o norte e parar as­
sustado ante a heroica Macedonia, per­
gunte também :

«Onde os teus Philippes, ó Mace­
donia, onde os Alexandres, que fa­
ziam tremer, com a sua cavallaria, o 
império de Cyro, onde a tua heroi­
cidade, ó Macedonia?'»

E os euros, suspirando endeixas 
dolorosas, responderão: sumiram-se, 
fugiram d’este globo indigno (Felles.

A mesma resposta hade obter o 
collega, aqui em Portugal.

Mas o fim principal do collega não 
é o de ressuscitar os mortos, porque 
o collega bem sabe que a quem mor­
re... resa-se-lhe pela alma.

O collega reaccionario, depois de 
uma prolongada choradeira, brada 
em tom de propheta menor: /? 
um recurso. Mus é o ultime. Tenha­
mos fé e unamo-nos.

Quer isto dizer: esmaguemos as 
crenças de Christo, desprezemos tu­
do que cheira a liberdade, e faça­
mo-nos absolutistas. Não é este o 
seu ideial reaccionario ?

Ora diga-nos: no reinado infame 
e, sanguionario do senhor I). Miguel, 
n’esses tempos purameute patihula- 
res, existia esse Portugal que o col­
lega invoca no começo do seu fui- 
yentissimo artigo ?

Se a gloHa portugueza consiste no 
aspecto negro e pavoroso da forca, 
do cadafalso, das enxovias, dos se­
questros e não sabemos que mais, 
então existia esse Portugal ; mas se 
o renome d’este berço de heroes 
valerosos consistia na honra, virtu­
de e heroicidade, saiba então o ma­
vioso cysne, que não existia esse paiz, 
saiba que essa terra de que falia, só 
começou a viver de 34 para cá.

Vampiros infamissimos, que suspi- 
raes pelos autos dc fé e pelo go­

verno depravado do usurpador que a 
historia não menciona, sêde maldi- 
clos ! Defensores acérrimos do papa 
Alexandre VI, alma votada a todos 
os crimes, sède maldietos!

Quem vos disse que a religião de 
Jesus Christo ía descendo ao abysmo 
do aniquillamento ?

Quereis talvez fallar d’isto a que 
chamamos liberdade religiosa ? Pois 
não sabeis que desde o século XVI 
se começou travando uma luta ho­
mérica entre os espíritos que pu- I 
gnavam pela liberdade religiosa, e os ' 
que não admitliam senão o fanatis­
mo religioso ?

E a luta, a peleja travou-se gi­
gantesca, ingente e sublime!

Dc um lado a nobreza d alma, a | 
pureza do coração, a elevação das ; 
ideias, todos aquelles que, acreditan- 1 
do na immeusa bondade de Deus, ' 
estavam convencidos de que o espirito ■ 
humano devia progredir...

Do outro lado os corações maus 
e corrompidos, todos os instinctos 
pervertidos.

D’um lado os progenitores de Pel- ; 
letan erradiando luz infinita! Do ou- 
tro a trova, a ignorância !

Os primeiros venceram, porque es­
tavam com Deus, porque a força 
lhes vinha dos seios do infinito.

Os segundos, amontoando crimes 
sijbre crimes, curvaram a cabeça, 
que ardia em fogo despotico, e fe­
charam os olhos com receio de ce­
garem á vista da luz. esplendida da ' 
liberdade religiosa.

E sabeis o que resultou dessa vi- 
ctm ia ?—A força brutal comprimida, 
o trabalho divinisado, as sciencias, 
o commercio, a industria levantadas 
do lamaçal em que jaziam, e crean- 
do novos meios de melhoramento 
social. Eoi então que as forças da 
natureza foram domadas, grandes 
continentes arrancados ao estado sel­
vagem e a civilisação christã pene­
trou esplendida em toda a parte.

Os primeiros, eram liberaes, os se­
gundos reaccionarios.

Os primeiros eram filhos da luz, 
os segundos filhos da treva.

Os segundos eram reaccionarios, 
os primeiros liberaes.

E é por isto que tu dizes essas 
impiedades, é por isto que apregoas

Alt doutor tlas .Novidades.

a quéda da religião ? ! Impio qne tu 
és! A religião, já vol-o temos dicto 
por mais de uma vez, de quem mais 
soffre é de vós, de vós que a re­
vestis com um manto hypocrita, de 
vós que, á sombra d’ella, espalhaes 
odios e rancores entre um povo, 
que abomina as vossas torpezas, que 
esmaga, com soberania e dignidade, 
as paginas horrorosas, que mencio­
nam a vossa íyrannia, o vosso des­
potismo; porque este povo adora a 
liberdade e quer morrer livre como 
a aguia que devassa os Andes, ou 
como a setta que, fende o espaço!

Jesus Ghristo era liberal, mas ex­
pulsava os demonios dos corpos das 
creaturas....e os espíritos infermies 
diziam, como o doutor, que lhes vio­
lavam a liberdade, e, comtuoo, iam 
abandonando a preza.

Dizes que attácamos os princípios 
políticos dos homens honestos

E’ verdade ; pela mesma rasão por 
I que Ghristo expulsava os demonios. 
I « Aquelles, que mettem os cães á 

moita são peiores ainda ; porque, 
como mandantes, são a parte intel- 

i ligente, se bem que satanica, que 
move esta corja de inatcriaes».

Mentes infamemenlç, mentes como 
' em villão que és, méntes como já 

mentiste uma vez sem que tivesses 
coragem para responder á nossa in­
timação, mentes como um villão, 
doutor.

Aqui ninguém no.s move : o que 
escrevemos sahe-nos dos bicos da 
penna com a maior sinceridade d’este 
mundo.

E se não é assim, sabe a campo, 
! e prova-o.

L’m considho, doutor : mette a lin- 
gua no sacco, c calla-le.

escorço mwií:o
Desde ti ntarle do cardeal D. Henrique 

ale á reslaurafàç de Portugal
(1570 a IMO)

Antes de darmos principio a este 
pequeno quadro historico dc 1580 a 
l(»40, retrogrademos alguns annos, 

I isto é, a 22 de Agosto de 1570, epo- 
(dia em que o cardeal I). Henrique 

, tomou posse da soberania portugueza. 
, boi no dia 22 d’Agosto, como já 

dissemos, que este monarcha tomou 
| as redeas do governo, sob o titulo 
i de Protector, por ainda, n’esse-Uim=- 
। po, a morte do D. Sebastião, na de- 
| pioravM- bxLulUaA.luusM>r-Qjmvir, 
i não estar ainda verdadeiramente au- 
j thenticada ; porém, no dia 28 do re- 
I ferido mez, tomou o titulo de Rei, 

por já então ser verdadeira tam la­
mentável calamidade.

A perplexidade de I). Henrique, o 
] seu genio temeroso, e os muitos an- 
j nos que já tinha, contristavam o povo 

portuguez por ver que elle não tra-

Se um artigo publicado nas JVo- 
ridades sob a epigraphe — Carapuça 
para yuem serrir— fosse dirigido aos 
redactores d’este jornal, sabe o que 
estes lhes responderiam, nojento dou­
tor ?

Que os seus instinctos de jovens 
são nobilíssimos ; que a fímbria das 
suas vestes jamais roçou polo lodo 
da infatnia, como tem acontecido a 
muitos sectários do perjuro D. Mi­
guel ; que a honra, essa pérola sem 
jaça do coração humano, não é tão 
rara entre elles como cm casa do 
doutor , que a screncia não consiste 
mu extrahir nomes bistoricos e apre- 
sental-os sem rei, mmi roque, mas 
(piando estes figmim nas colmnnas 
do Liberal com r isão de ser. • ono 
o mentiroso doutor não p< de con­
testar, n’vsse caso se não formam 
uma sciemia completa, manifstâin, 
pelo menos, estudo e trabalho da 
parte de (piem escreve ; que a re­
ligião num a foi por elles ottemlida, 
antes pelo contrario se absteem de 
fallar em tão melindroso assumpto, 
6 quando o fazem, é apenas para des­
mascarar os hypocritas da laia do 
doutor ; que....emfim basta.

Mais uma palavra : quem te disse, 
estúpido doutor, que nós violávamos 
a liberdade dos outros ?

Nós, se nos proclamamos contra 
os vossos princípios, é porque o'de­
ver de liberaes nos impõe essa ta­
refa....somos líber ies, é verdade, mas 
quando vemos um cão hydroplndm 
matamal-o, se pudermos, cmn receio 
que os transeuntes soffram damno.
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AMORES FATAES
A» exm.° snr. Visconde de S. Lazaro. 

* •
OFFEHECE

MIGIEL ROQIE MÁRTINS TAVARES.

(Introducçuo.)

Ao norte de Braga, no meio da 
cerca, que foi dos frades dc Nossa Se­
nhora do Populo, existem sete ca- 
pellas, que representam os sagrados 
passos de N. Senhor Jesus Christo. 
Do lado direito da sétima capella, 
isto é, da que representa o calvario 
está uma linda varanda de pedra, 
que se torna ainda mais notável pela 
sua risonha situação.

Era d’ahi, pois, que, sentado em 
um dos bancos de pedra, que cer­
cam esta varanda, eu estava con­
templando a vastidão das ferteis pla- 
nices, que ficam do lado do noroeste 
e que são divididas polo Cávado e 
por vários regatos, que vão n’elle 
desaguar, quando fui interrompido 
pôr uma voz, que julguei ser a do 
meu ex-condiscipuló e amigo, Carlos 
da Silva ; e de facto não me enga­
nei, porque, voltando os olhòs para 
o lado onde terminava o pequeno 
escadorio das capellas, reconheci o 
meu bom ami^o.

— Então por aqui hoje 9 tn'- 

lagre foi este? disse eu depois de 
nos havermos saudado.

— Nunca c milagre o visitar-se um 
amigo.

— Gertamente; mas como ha muito’ 
tempo, que te não vejo, a tua ap- 
parição agora foi pura mim um mi­
lagre...

— Que dispensavas talvez bem, não 
é assim ? interrompeu Carlos.

— Esse conceito não t’o devo, por 
que se não lenho sido o primeiro a 
visitar-te, é porque estou casado de 
fresco e bem sabes que estes pri­
meiros inezes costumam-se consagrar 
á nossa companheira da vida.

Ora suppõe, que um dia, violando eu 
este, preceito, lhe ía pedir licença 
para visitar um amigo e me respon­
dia com um admiravel : não !

Assim fallava eu a Carlos, que, 
talvez invejoso da minha felicidade, não 
sorria com tanta satisfação como eu.

— Tu sorris de jubilo, porque foste 
feliz nos teus amores ; mas ai ! d’a- 
quelies/ que, no meio dos seus ar- 
roubameutos amorosos, veem a des­
graça cavar-lhes um abysmo !...

— Porque estes... interrompi, gra­
cejando.

— São infelizes e choram, concluiu 
Carlos, derramando algumas lagrimas.

Estas lagrimas fizeram-me respei­
tar a sua dôr e tomar parte n’ella, 
porque o tinha no numero dos amigos.

Eu. que tinhà visto semme n’elle

um genio folgazão, estranhava agora 
o seu caractcr sombrio ; aquellas la­
grimas, porém, rcvetlaram-me a cau­
sa— um amor fatal.

— t.omo passa o nosso amigo .lu- 
lio d’Azevedo? desde que casei, não 
o tornei mais a vèr? disse eu mu­
dando de conversação afim de dis- 
trahil-o.

— Goitado, soffre muito, assim co­
mo eu, foi infeliz, nos seus amores !

i ■—Gomo? perguntei eu, vendo que
lião podia fugir á tragédia, porque, 
estando com um homem que sóf- 
fria, o assumpto havia de ser indes- 
pensavelmente triste.

— Ouve, respondeu elle: Haverá 
Ires mezes, i|ue estavamos eu e elle 
melancholicos c pensaiivos junto á 
egreja de N. Senhora de Guadidupe, 
donde viamos erguer-se, (|ual sober­
bo gigante, o memorável e sumptuo­
so templo do Bom Jesus do Monte, 
a cujos pés serpeia docemeute o pe­
queno rio d’Este, que serve de li­
mite a um dos braços, que para ali 
estende a cidade bracarense.

O sol havia n’aquelle momento 
desapparecido no occidente, e a brisa 
era suave e pura como um beijo de 
rnàe.

O leve bulício dos habitantes ca­
sava-se com o incessante chilrear dos 
pardaes, que pareciam, instiuctiva- 
mente, convocar-se para ireni per- 
noilar entre as densas copadas d’al*

Bg6ira.l«ri-T-- i— ........... «iTii.ri Tat ev<

guina laranjeira, ou d’outras arvores 
de espessas ramadas.

Passados, que foram, alguns mo- 
I mentos, lancei um olhar furtivo para 

Júlio, (pie parecia, mais que eu, es­
tar absorvido em magestosa contem- _ 
plação.

— Que dizes a este espectaculo ] 
grandioso? exclamei eu interrompeu- 
do o silencio.

— E’ soberbo, magnifico, sublime ! 
articulou Júlio, deixando escapar dos Sb 
lábios um suspiro abafado. js

Ficamos segunda vez silenciosos, e, 
depois d’alguns segundos de medi- / 
lação, perguntava a mim proprio— a$ 
o que significaria aquelle suspiro? 1F- 
Seria a expressão do gozo, que lhe 
inspirava Ião sublime quadro, ou le- 
ria eu, porventura, ein Julio um 
companheiro no soffrer?

Eu já tinha observado por diversas 10 
vezes que as suas palavras mostra­
vam uma especie de desdem pelo' 
mundo, e se por acaso apparecia nos 0 

j seus lábios algum sorriso, este era un 
i forçado, e como que parecia occul- Oi 
j tar alguma dôr intima. ‘m

Senti então em mim um desejo rr 
fortíssimo de saber a verdade de Ho 
tudo isto, não para satisfazer uma 
leve e mal entendida curiosidade, mas dh 
para tomar parte na sua dôr c re- !'(“ 
frigeral-a, se possível fosse. 1Z1Jli

I (Continua).
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• tava da nomeação d’um successoc, e 
5 principalmente quando vira n de iodo 
> desvanecidas as ideas de c msorcio, 

por a Cúria romana, já pelo lado de 
1 afTeição que tinha a Castella, e para 

assegurar seus pertendidos direitos, 
’ haver reprovado tal casamento, para 

o qual o cardeal havia requerido uma 
' bi> la de dispensa.

Em vista da insensatez e fraqueza 
que D. Henrique mostrava, fez. cmn 
que appareccssem oito pertendentes 

■ á coroa portugueza, contando-se en- 
t tre estes 1). Rainuch», príncipe- de 

Parma, o qual foi excluído, por sua 
• mãe, ainda que neta d’el-rei D. Ma- 
i noel, o Venturoso, ter perdido o di- 
> reito, por haver - casado com um es- 
- trangeiro. Outro foi o papa Grego- 
, rio XIII, o qual quiz provar que a 

coroa portugueza, já do tempo de 
; seu primeiro monarcha era feudala- 
i ria á Sé Apostólica, e que pm- ter 
j por ultimo possuidor um cardeal de­

via ficar vaga ao Pontífice.
, De todos os pertencentes, a con­

tenda ficou só pendente entre el-rei 
- D. Philippe, D. Catharma, a Duqueza 

de Bragança e D. Antonio, Prior do 
Grato.

O cardeal havia mostrado, por ve­
zes, bastante afleição a Philippe II, 
rei de Castella, dizendo-se que esta 

» iffeição provinha do muito odio que 
linha á casa do Bragança, ou por 
tquelles que eram seus conselheiros 
ittenderem mais ao direito, da forca 
lo que á força do direito.

a | Achando-se o cardeal já quasi nas 
a ígonias da morte, mandou reunir as 
, jortes em Almeirim, a I I de Janeiro 

le 1580, propondo que o único meio 
e le se obter a paz e tranquillidade 
. Peste reino era entrar em ajustes 
á tom Philippe II.
n Por essa occasião ainda houve por- 
o uguezes, ainda que poucos, que pu 
* juaram pela liberdade da patria, e 
- ntre elles Phebo Moniz, que, servindo 

l° guia a muitos rcprcseulautes do 
i- IOVO, com instancia pediu ao debil 
- nonarcha para os não entregar ao 
, ago castelhano, embora elle elegesse 
i- m portuguez, fosse quem fosse. Po- 

ém de nada serviram as suas sup- 
o licas, e, passado pouco tempo, mor- 
- eu 1). Henrique, sendo as cortes 
o issolvidas pelos degenerados gover- 
i- adores do reino, vencidos a Castella.

A este monarcha, é que Portugal 
eve o jugo Castelhano de 60 annos.

.s (Continua) ,
Guspar Leite.MITICIAHIO.

o Está auctorisado o iHin/’ snr. 
lanoel Augusto da Costa Oli-

। eira, da villa de Fafe, para re- 
>S d»er o importe das assignatu- 

as do «Liberal», naqhelia villa. 
Aquelles snrs. assignantes que 

- ão quizerem cominuar a hon- 
? ir-nos com a sua assignatura 

subam a bondade de o niandar 
n aclarar na redacçào para não 

ivor embaraços na administra­
is lo do jornal.
I-()♦ . — _—
is O espectaculo do l.° de Dezembro, 
a mi jubilo o dizemos, agradou.
1- Os curiosos souberam interpretar

■m os papeis de que estavam en- 
0 r rega d os.
le Cima é sempre o aclor sympathico 
a Melhgente; Moreira deu-nos um 

>s HhA portuguez d’antes quebrar que 
> icere, sem hsonja o dizemos, con- 

J'.u;secom muita intelligencia ; Um- 
I “‘‘C dotada dum rosto em extre­

mo sympathico, sustentou soffrivcl- 
mente o charater de verdadeira he­
roina; Almeida, fazendo o papel de 
Barnabé com alguma habilidade, soube 
despertar a gargalhada; e Anna Can- 
dida, apesar de o papel lhe estar pou­
co a charater, houve-se rasoavelmente.

Na comedia Lima houve-se também 
como sempre; Mattos desempenhou 
com bastante intelligencia o seu pa­
pel ; Marques sahiu-nos um lorpa 
muito exagerado, mas, ainda assim, 
agradou ; agora o Moreira, o Moreira 
esteve soberbo....aquelle poeta foi ma­
ravilhosa mente interpretado.

Parabéns a todos.
A platea. ébria de amor pátrio, 

sahiu um pouco dos limites : rapazes, 
rapazes....

Repetimos : parabéns a todos, aos 
actores sobretudo que bem dignos são 
delles.

O intelligente e patriótico mynce- 
bo Alexandre de Souza e Silva foi 
que levantou a primeira saudação ao 
aimiversario da restauração portugue­
za, sendo correspondida com enthu- 
siasmo por toda a plateia. O mesmo 
senhor, no intervailo do I.° e 2.° 
acto, recitou brilhantemente, d’nm 
dos camarotes da commissão, cujo 
membro era, mha bonita poesia, da 
qual enthnsiasmados todos pediram 
bis.

Cabem á commissão escolástica do 
I. de Dezembro os nossos sihceros 
encomios, pelos esforços que envidou 
para cumprir o programma, que linha 
apresentado para festejar o anniver­
sario da restauração portngueza./

A commissão andou em tudo com 
muito acerto e intelhgcncia, como 
era de esperar dos delicados e illus- 
tres mancebos que a compunham.

Pela manha, ao meio dia e á noite, 
percorreu as ruas da cidade uma só 
musica, por ter sido excluída a ou­
tra, em virtude de ponderosos mo­
tivos. Por e.stas occasiões queimou-se 
bastante fogo ; durante todo o dia 
deram-se salvas de duas em duas 
horas.

A s 3 e meia horas da tarde, ce­
lebrou-se, na Sé Cathedral, a qual 
estava iiilcriormenle vistosamente 
adornada de ricos cobertores de da­
masco, bandeiras e emblemas, um 
solemnissimo Ta-Demn, que foi eu - 
toado por s. exc.a revm." o snr. 
Aicebispo Primaz, assistido dos mem­
bros da legacia, da relação ecclesiaS- 
tica, de todos os seus familiares e 
do revm.0 cabido.

Apesar do mau tempo, assistiram 
a este piedoso acto as principaes au- 
ctoridades civis, administrativas, mi­
litares e ecclesiasticas, alguns pro­
fessores do lyceu e seminário, vários 
cavalheiros distinctos, os collegiaes 
do seminário de S. Pedro e os orfãos 
do seminário de S. Caetano.

A oração gratulaloria foi recitada 
pelo joven e intelligente levita, o sr. 
Mmaes, que já demostra vir a ser 
um bom orador sagrado.

O templo estava repleto de povo 
e bastantes damas.

I'ez guarda de honra, primeiro á 
pm la da Sé, e depois nos claustros 
da mesma, em consequência da chu­
va, uma força do regimento 8 com 
a respectiva banda marcial. Na nave 
central do templo faziam guarda qua­
tro porta- machados.

Os convidados fòram recebidos po­
lidamente pela commissão, e acom­
panhados por cila aos seus compe­
tentes lugares. Honra pois a ella, e 
parabéns a todos.

Oxalá que todos os annos alguns 
dos mais distiuctos e briosos mem­
bros da classe, académica bracarense 
procurem imitar aijuellcs que, este 
anno, deram uma prova cabal do seu 
patriotismo e muito valor.

Falleceu, na segunda feira, pelas 
5 horas da manhã, o snr. João Ba- 
ptista Rezende antigo negociante d’es- 
ta cidade.

A’ sua inconsolável familia, que 
o finado tanto estremecia, damos os 
nossos sentidos pezames. Ao Ente 
Supremo pedimos que se digne re­
ceber na sua santa presença aquella 
alma, que morreu com a crença ar 
raigada no fundo d’ahna.

Ha tempos, ouviu-sc pelas ruas 
desta cidade um tambor a rufar, 
e de momentos a momentos, um po­
bre homem, como engasgado, a gri­
tar com toda a força dos pulmões ; 
perguntamos o que era, e respon- 
derain-nos ser um bando, ou pré- 
gao publico, por causa dos canudos.... 
dos telhados.

Em vista da resposta, dissemos com- 
nosco mesmo : então lá vão lodos os 
canudos!? Mas qual historia; morre­
ram seis ou sete, e a maioria lá 
ficou, sem dó nem piedade, a despejar 
por cinm do pobre transemile enxur­
radas d’agua, de quebrar costcllas.

i ' dimos aos snrs. vereadores que 
se dignem dar um passeio pela rua 
do Lauipo, rua Nova de Souza, rua 
do.S- Chãos, rua d’Agua, ele. e depois 
'crao como dize.m : Malignos canudos !

O pobre chafariz do largo do Paço 
anda ha muitos dias com taes encom- 
modos, que causa dó. Ora tem agua, 
ora não tem, de fórma (pie os ha­
bitantes d’aquelles lados estão sentin­
do os effeitos da molcslia do pobre­
zinho.

Pedimos ao snr. vedor, que se 
digne não apertar lauto a torneira, 
que, dizem, está ás suas disposições.

Ao doutor das «Novidades», das 
carapuças e das defunctas appareci- 
das, pedimos que se enlrclenha a 
imaginar mortos e feridos, emquanto 
que não analizamos a sua carapuça, 
que, segundo dizem, é obra prima.

Lê-se nas «Novidades» de terça 
leira penúltima o seguinte ;

«Appariçào d’uma defuncta. — Acre­
dita-se en> Roma, que a fallecida rai- 
nha Maria Amélia, esposa de Victor 
Manuel, que jaz na cgreja da Super- 
ga, onde estão os tumulos dos reis 
de Sardenha, apparcceu ao reitor e 
sacristãos da dita cgreja, encarregan­
do-os de que prevenissem o rei dos 
castigos que estavam promplos a 
cair sobre elle e sua familia, se se 
não arrependesse» (!!j

Dize-me cá, doutor finorio, não era 
melhor que a defuncta apparecesse ao 
seu pnqn-io marido ? ! Teria ella, por 
ventura, mais intimidade com o rei­
tor e sacristãos do que com elle, 
com quem viveu ligada pelo inque­
brantável laço do matrimonio?! ou 
ser-lhe-ia vedada a sahida da cgreja 
aonde estava enterrada?!

Responde, doutor, não sejas velha­
co ; ou então para outra vez compõe 
melhor o repertório..

Continuam com aclividade os tra­
balhos da nova praça do Carmo.

Já lá está...o que ? — a herva, está 
claro.

Ror achar-se já impressa a quarta 
pagina, publicamos neste logar os 
seguintes annuncios :

Arrematação.

Pelo juizo de direito d’esta comarca 
e cartorio, do escrivão ajudante João 
Marcos d’Araujo Ribeiro, teem de 
andar em praça no dia 22 do mez 

corrente, pelas 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial, no lar­
go do Paço, os bens penhorados a D. 
Narciza Maria de Souza Machado e 
marido Antonio Joaquim de Souza 
Machado, moradores na freguezia de 
Dadim e Nogueiró, d’esta comarca, 
na execução de escriptura de mutuo 
que lhes promove Antonio José Bor­
ges de Castro, solteiro de maior ida­
de, d’esta cidade; cujos bens são os 
seguintes :

Uma morada de casas sobradadas, 
sitas no campo de SanfAnna, d’esta 
cidade, em frente também para a 
rua d’Agua e largo do Barão de S. 
Martinho, tendo por este lado o n.” 1, 
a 1 C, e pelo dito campo o n.° 71, 
a 71 H. Póde render annualmenlc, 
livre, 250^000 rs., e paga de fôro 
annualmente á confraria de S. João 
Baptista de S. João do Souto, d’esta 
cidade, como directa senhora, a 
(fuantia de 150 rs., e o laudemio da 
quarenta ; é o seu liquido valor a 
quantia de 4:872^0’5 rs.

A propriedade denominada _  As 
obras do Lanhozo—, circuitada sobre 
si, situada na calçada do< sobreiros 
da estrada do Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte, freguezia de Santa 
Eulalia de lenões, (Testa comarca, 
que produz pão, vinho c frucla, e 
tem duas moradas de casas dentro, 
ambas torres e uma oulra terrea. 
Póde render annualmente a casa no­
bre, 20^000 rs, póde render a casa 
torre, da parte de cima 5^000 rs., e 
a terrea 7^000 rs.

As leiras da parte de baixo e de 
cima da casa e eidiuho. pódem ren­
der annualmente livre de cultura 
515,880 litros (32 razas) de pão, 
331,800 litros (14 almudes) de vi­
nho, 3,95 ) litros (2 canadas) de azei­
te, e em frucla 800 rs., vindo a ser 
o total rendimento das preditas pro­
priedades a quanlia de 54,^8011 rs. 
e o lotai vai 1:096^000 rs.

Esta propriedade é parle alludial 
e parle foreira ao Deado da Sé Primaz.

Quem quizer arrematar póde com­
parecer no referido dia, hora e local.

(48;

Arrematação.
I elo juízo de direito d esta comar­

ca, e carlorio do escrivão Antonio 
Carlos d Araújo Moita, corre seus ter­
mos uma execução de sentença em 
que é exequente cessionário Antonio 
bernandes Custcira, da freguezia de 
Adaufc, d’esla mesma comarca, e exe­
cutado Domingos de Barros Pimenta 
e mulher Roza Maria d’Abreu e João 
Francisco da Penha, todos da refe­
rida freguezia ; e para pagamento da 
divida do exequente teem de ir á 
praça publica que é á porta do tri­
bunal das audiências (Leste juizo, si­
tuado no largo do Paço, e para <> 
fim de se arrematarem as proprieda­
des penhoradas aos executados, cuja 
arrematação terá logar no dia 22 de 
Dezembro, corrente: sendo as pro­
priedades a arrematar, as seguintes :

O prado ou pradinho chamado das 
Macieiras, situado no logar da Ribeira 
de baixo, da dita freguezia de Adaufc 
louvado na quanlia de 272g000 réis’.

A bouça chamada de Pomarello* 
situada no logar assim chamado da’ 
mesma freguezia de Adaufc, que foi 
louvado na quantia de treze mil e 
quatro centos reis.

O pradinho denominado da Cheira, 
situado no logar assim chamado da 
freguezia de Navarra, avaliado na 
quantia de 67^000 reis.

Declarando que todas as proprie­
dades referidas são pertencentes aos 
executados Domingos de Barros Pi­
menta e mulher,

O solicitador, 
Antonio Pinto da Cunha Barboza. (47)
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Antonio Joaquim Correia d’Araújo, 

summamente penhorado para com 
todos os illm.os e exm.os snrs. que 
lhes fizeram a honra de o cumpri­
mentar, pela occasião dos seus incom- 
modos de saude e de sua irmã Maria 
das Do^es Correia d’Araujo, a todos 
agradece cordealmente protestando- 
lhes infinda gratidão. (42)ANNUNCIOS.

Por ordem do Exm.° Governador 
da Companhia Geral de Credito Pre­
dial Porfuguez, se previnem todos os 
possuidores d’obrigações prediaes e 
municipaes d’aquella Companhia tan­
to nominativas, como ao portador 
que n’esta cidade e na casa do res- 
pectivo agente, campo de Sant’An- 
na n.° 66, se pagam os juros das 
mesmas obrigações, com vencimento 
no l.° de Janeiro do anno proximo 
futuro, devendo os portadores que 
assim o desejarem declaral-o até ao 
dia 15 do proximo futuro mez, de 
Dezembro ; afim de se providenciar 
convenientemente o referido paga­
mento.

Braga 21 de Novembro de 1871.

João Antonio da Silva Pereira. (45)

PHARMACEUT1GU.

Precisa-se ti um pharmáceutf- 
co legalmente habilitado, para 
administrar uma Plnnnaçia no 
Porto. Quem se julgai’ nas cir- 
cumstancias póde dirigir-se a 
Joào Marques d’Oliveira Guima­
rães, rua das Flores n." 300, 
Porto, que está encarregado do 
contracto. (46)

agencia marítima
GÃLERH V 59-BRAGA.

N esta agencia tratam-se pas­
sagens para todos os portos do 
Brazil, era paquetes e navios de 
véla, e também se tiram passa­
portes.

Preços de paquetes 40^000 
e 45^000 reis; e de navios de 
véla mais barato que em outra 
gualquer agencia.

Aos passageiros de navios de 
véla affiança-se a pouca demora 
na cidade do Porto, o que se 
póde provar com pessoas d esta 
cidade: também se dá logar, 
grátis, nas diligencias dos snrs. 
Mesquita e Teixeira.

Recebem-se também encom- 
mendas para todos os portos 
do Brazil.

O gerente, 

Antonio José Pereira da Cunha.

COZINHEIRO.

Caídos dos Santos Pereira, cozi­
nheiro que foi do Caffé Vianna, es­
tando em casa do snr. José Certo 
declara que recebe todas as encom- 
mendas d este genero encluindo pas- 
teUaria e gcllados por preços razoá­
veis.

| N. B. Também vae fazer encom- 
imendas ás casas particulares.

BICHAS
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JORNAL NOTICIOSO. LITTERARIO E ANNUNCIADOR

Manoel José Ferreira, com loja de 
barbeiro na rua dos Chãos n.° 17, 
tem bichas de sangria, de superior 
qualidade, para alugar ou vender, 
promptificando-se a ir deital-as aonde 
fôr chamado. (29)

Praticante de pharmacia.

Precísa-se para uma Pharmacia 
d’esta cidade — que tenha 3 ou 4 
annos de pratica — a faUar ao admi­
nistrador d’este jornal.

Correspondentes.

Para um jornal de Lisboa; pre- 
cizam-se de correspondentes em todas 
as terras. Carta a C. S. Escriptorio 
na Calcada do Duque n.° 14, 1, 
andar. — Lisboa.

LIVRARIA DE FIWIQ CHARim

Largo de S. Francisco n." 4 —Draga.

Encontra-se á venda na dita 
livraria todos os compêndios ' 

adoptados no lyceu nacional de 
Braga, hem como todas as no­
vas publicações. (9)

DE VINHOSDO ALTO DOIRO
DA

CASA DE VILLA POUCA,

Kna «Io Souto ii.0 15.

BRAGA.

Acaba de ser sortido este arma­
zém com as segmntes qualidades de 
vinhos engarrafados e aquartilhados :

ENGARRAFADOS
Vinho tinto de meza 150

■190» )) J>
» Lagrima 200

Branco de nrza 210
tinto de meza lino 270
de prova se.cca 300
Malvasia de 2,a 3i)0

í velho 400
J9 Bastardo 500

Moscatel 500
Malvasia 500
Roncão 700
Alvaralhão 560

)) Velho de 1854

A RETALHO

600

Vinho para meza 40 e 80, o quar­
tilho tinto e 120 o branco.

Responde-se e garante-se a pureza 
e boa qualidade de todos estes vi­
nhos, podendo todo e qualquer con­
sumidor mandal-o experimentar por 
meio de qualquer processo chymico.

Vestes preços não fica incluído o 
valor da garrafa que o comprador 
apresentará ou pagará 40 reis por 
cada uma. (8)

Este jornal está habilitado,

BRAGA: — Typ. de D. G. Gouvea.
Rua Nova de Souza, n.° 45.

Veste século de civilisação, em que a imprensa illustrada tem sust. 
tado grandes pugnas pelos interesses sociaes, desmascarando e castigai, 
pela palavra eloquente, tudo quanto se oppõe á marcha do verdadtó 
progresso; nota-se com grande pezar, que, encontrando o homem na i 
prensa periódica, um campeão denodado que o deffenda das agressões , 
blicas, onde busque muitas vezes illibar a sua honra calomniada, fin; 
mente que encontre no jornalismo um ponto de apoio para curar os si 
interesses e os do publico; a mulher, esse ente tao apreciável que If 
collocou no jardim da vida, para ser a terna companheira do homem, 
que se dispõe de tão elevados doles intellectuaes e de espirito, não tei 
um jornal exchisivamente seu, onde possa aflrontar os cruéis embates ç 
soffre da sociedade, por meio dos arrojados vôos do seu fecundo talou 
Convencidos, pois de que até hoje nao se fem publicado uma folha que ad 
gue os interesses da mulher, que tanto carece de apoio, propomo-i 
encetai- a honrosa tarefa, publicando um jornal, que mtiuilar-se-ha : O| 
VORITO DAS DAMAS ; aonde as senhoras da capital e províncias, pod s 
gratuitamente exprimir os seus nobres sentimentos, e deffender-se de ultra 
e humilhações, embellesando com os seus nomes as columnas do seut 
dicado campeão de deifeza—O FAVORITO DAS DAMAS, que publicar-se 
aos domingos, e cada numero conterá 8 paginas de impressão e será aa 
panhado de uma caderneta de 16 paginas de escolhido romance. A subli ] 
tarefa a que nos dedicámos, foi já coroada com os valiosissimos donati- < 
de algumas damas, titulares, e no primeiro numero d este jornal pron 
temos principiar a publicar os nomes de todas as damas, que nos hon 
rem com as suas assignaturas, correspondências e collaboraçao.

Procurando prestar um relevante serviço ao bello sexo, esperamos i ( 
todas as nossas damas nos coadjuvem, certas de que sao os seus ligitii 
interesses que vimos delfender. , í i

A boa camaradagem que esperamos encontrar no jornalismo da-m 
firme certeza que todos os nossos illuslres collegas a quenwtemos a ho A 
de enviar o presente, nos obsequeiem com a publicidade do mesmo oi ( 
desde já lhes agradecemos. . y

As assignaturas são pagas adiantadas; sendo convidativa a acquisi 
do jornal pela modicidade do preço. — Lisboa; I mez, 130 reis, trimes 
390 reis, semestre 780 reis, amm 1^560 reis. — Províncias; I mez 150 Y 
trimestre 455 reis, semestre 910 reis, anno 1^820 reis. O importe das r 
signat uras das províncias; póde ser enviado em estampilhas ou valles 
correio, devendo toda a correspondência ser dirigida trança de porte ao gert , 
Cunha Lima, no escriptorio, Calçada do Duque n.° 14, l.° andar.—Lis! 
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PUBLICAÇÕES POBTUGUEZAS ’
Livros religiosos—Mr. Gatune — Onde 

Estamos? estudos sobte os aciuaes acon- 
lei iniemos, 1 vol m'-8.° 500

Pmire jforclial—Missionário aposiolico, 
a mulher cemo deveria sel-o, 1 vol. 400

Vozes» ProplieticoB ou appnriçõesi 
e predicções —Tiradas principalmeiite 
dos Annaes «la Egreja a respeito dos 
grandes neoifleciniètUos do secado XIX e 
do Proximo lim dos tempos, por o padre 
J. M. Curique, Sacerdote da diocese de 
Meiz, membro correspondente da Socie­
dade Historia de Nossa Senhora de Fian­
ça, escolhidas e vertidas da lingua lian- 
ceza para a porlugueza, por M. F. M.
S. I volume. 250

Fahiola ou a l-'.greja das Catacum- 
i>as— f'aducçao de Mesquita Pimetilel, 
2 vol. 8.° ' 1^200

E’ uma das ohras mais Delias da lit- 
teratura religiosa e das mais eloquentes 
do sabio cardeal Wisemann.

llirecção para socegar uas sua du­
vidas as atinas tiuioratas — Pelo lí. 
padre Qnaditipaui Bernabila, traduzido 
por Joao Joaquim d’Ahueida Braga, 1 
volume em 12.° 100

A. VilIaH-Hoa» — Os papas dos tempos 
modernos, grandeza e d cadencia do pa­
pado nos Ires últimos séculos, I volume 
in-l2.° 600

Grande diccionario porlnguez ou thesouro 
da lingua pirtugueZa, pelo Dr. Fr. Do­
mingos Vieira 17 cadernetas. No prélo 
mais 6 volumes.

30 volumes e 17 cadernetas.
Edicçõeis feitas no anno de 1872 pela li­

vraria d’E. Lhardron. Porto e Braga.
C. 4'. iSrancu — O carrasco de Victor

Hugo José Alves, 1 vol. 500
--------- A fieira no subterrâneo, romance

historicó, I volume. 500
-----— Os amores do Diabo, 1 vol 500

Tlaía-a ou ella te matará, oti homem 
lher ou mulher-homem, etc., scena 
vida conjugal, 1 vol.

ASbcrto Fimentel—A virtude de 
sina, por Arsenio Houssaye, 1 vol.

—-------Nervosos lymphalicos e sanguii ~ 
1 volume.

HeiuoríaM de um caixeiro ou um d 
da vida eoinmercial. 1 vol. u

Fonscm du Terrail — Memórias d ]| 
viuva. 2 volumes. :1

--------- O Ferreiro da aMnclfá da côD
Deus, 4 volumes. â

(Tomo 3.° e 4.° no prélo). |
Julia de Trémur, por Oetave Feu

1 volume. i
r. I S1Antliero de íjuental —Lotisiden 1)( 

sobre a philosophia da historia litte j 
porlugueza, 1 vol.

Theatro de sala—Ensaio de casam 
traducçào de Joào de Deus, 1 vol.

----------A viuva inconsolável, traducçj 
Joào de Deus.

TIanael Pereira Lobato— Os tiil 
do coração d’ouro, 4 vol.

Frnesto Pinto d'Almeida—-Olvn.
1 vol. in-8.°

Cândido de Figueiredo—Libcrdai 
industria nas suas relações com a 
tica e com a historia da civilisação. 
lendo: — O trabalho. Suas leis.— h' 
berdade. Sua determinação e ecom c< 
— As corporações de artes e oílicio 
A Revolução franceza e a Eçonomh £ 
litica.—Fundamentos da liberdade Aa( 
trial.—Argumentos práticos em lã W 
liberdade de industria.—0 eslado da a( 
fandegas é a paz universal. — D pr^ 
e o futuro do trabalho, 1 vol. in-8.“ 

--- --------------- E
Satisfaz com brevidade qualquer p( n 

de livros portugueses e estrangeiros, ni 
o


